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A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Câmara estreia 
sistema digital 
de votação 
e moderniza 
sessões

Santa Casa 
de Porto 
Feliz recebe 
aparelho de 
ressonância

Alunos da EMEF Coronel Esmédio transformam 
conteúdos de História em jogos educativos com IA 
Foto: divulgação

A Santa Casa de Porto Feliz recebeu 
um novo aparelho de ressonância 
magnética, equipamento que 
amplia a estrutura de diagnóstico 
disponível na rede pública de saúde 
do município. Recebido pelo prefeito 
e por funcionários da unidade, o 
aparelho permitirá a realização 
dos exames na própria cidade, 
agilizando diagnósticos, reduzindo 
o tempo de espera e evitando que 
pacientes precisem se deslocar 
para outros municípios em busca do 
atendimento. Pág.: 8

Praça 13 de Maio recebe novo palco e terá fonte ornamental

Foto: Paulo Henrique Baldini

APAE de Porto Feliz celebra 57 anos de história  Pág.: 6

A Câmara Municipal de 
Porto Feliz estreou, na 
segunda-feira (7), o 
novo sistema digital de 

votação, com uso de tablets pe-
los vereadores e painel eletrônico 
para exibir os resultados em tempo 
real. A tecnologia busca agilizar as 
sessões, ampliar a transparência e 
reduzir o uso de papel.  Pàg.: 7

A Prefeitura de Porto 
Feliz está concluin-
do mais uma etapa 
das melhorias rea-

lizadas na Praça 13 de Maio, 
localizada no bairro Popu-
lar. Após a revitalização do 
espaço público, as obras en-
tram na reta final com a fina-
lização do novo palco, pro-
jetado para receber shows, 

apresentações culturais e 
eventos do município.

A nova estrutura conta 
com uma obra de arte in-
tegrada e foi pensada para 
ampliar as opções de lazer, a 
cultura e a convivência das 
famílias portofelicenses.

As intervenções fazem 
parte de um pacote de in-
vestimentos da Prefeitura 

voltado à qualificação dos 
espaços públicos, com o ob-
jetivo de fortalecer a vida 
comunitária e garantir áreas 
de convivência mais moder-
nas e atrativas para a popu-
lação.

A estrutura também inclui 
a implantação de uma fonte 
ornamental. O equipamento 
foi planejado para funcionar 

como mais uma opção de 
entretenimento, contando 
com um espaço interativo 
onde as crianças poderão 
brincar e se refrescar nos 
dias mais quentes.

Intervenções fazem parte 
de um pacote de investimen-
tos da Prefeitura voltado à 
qualificação dos espaços 
públicos

Alunos dos 7º anos A, B e C da EMEF Coronel Esmédio, em Porto 
Feliz, transformaram os conteúdos estudados nas aulas de História 
em jogos educativos, unindo conhecimento histórico, criatividade, 
pesquisa e trabalho em equipe. A atividade, desenvolvida ao longo do 

bimestre pelo professor Carlos Carvalho Cavalheiro, desafiou os estudantes a 
criar tabuleiros, cartas, perguntas, regras e desafios relacionados aos processos 
de colonização portuguesa e inglesa na América. Na etapa de produção, os 
alunos também utilizaram ferramentas de Inteligência Artificial como apoio 
à criação de elementos visuais dos projetos, em uma experiência que buscou 
mostrar como a tecnologia pode ser utilizada de maneira consciente e integrada 
ao processo de aprendizagem. Os trabalhos foram apresentados na quarta-feira 
(17), marcando a conclusão da proposta pedagógica. Pág.: 12
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Durante anos, 
fazer cam-
panha elei-
toral nas 

redes sociais parecia 
uma equação rela-
tivamente simples: 
conquistar seguido-
res, produzir conteú-
do e publicar. Quanto 
maior a audiência, 
maior seria, em tese, 
o número de pessoas 
alcançadas. Em 2026, 
porém, essa lógica 
está cada vez mais 
distante da realidade.

Quem acompanha 
campanhas eleitorais 
percebe uma mudan-
ça importante. Uma 
publicação pode ser 
produzida, publicada 
e compartilhada por 
uma candidatura e, 
ainda assim, chegar 
a uma parcela muito 
menor do público que 
acompanha aquele 
perfil. Não signifi-
ca, necessariamente, 
que a plataforma es-
teja “censurando” ou 
proibindo a divulga-
ção. O que mudou foi 
a forma como o con-
teúdo é distribuído.

Hoje, as redes so-
ciais funcionam mui-
to mais como siste-
mas de recomendação 
do que como simples 
vitrines. Ter dez mil, 
cem mil ou um mi-
lhão de seguidores 
não significa que to-
dos receberão deter-
minada publicação. 
O conteúdo passa 
por mecanismos que 
decidem o que será 
mostrado, para quem, 
em que momento e 

com qual prioridade.
E essa discussão 

não é apenas uma 
impressão de quem 
trabalha com comu-
nicação. Em 2026, o 
próprio Tribunal Su-
perior Eleitoral pas-
sou a exigir das pla-
taformas informações 
sobre os principais 
sinais utilizados para 
ordenar, recomendar, 
reduzir a distribuição 
ou limitar a circula-
ção de conteúdo polí-
tico-eleitoral. A regu-
lamentação também 
prevê que as empre-
sas apresentem cri-
térios para avaliar o 
alcance desse tipo de 
conteúdo em compa-
ração com conteúdos 
gerais.

Isso revela uma 
mudança importante: 
o alcance deixou de 
ser apenas uma ques-
tão de quantidade de 
seguidores e passou 
a depender, cada vez 
mais, da lógica inter-
na de cada platafor-
ma.

É justamente nes-
se novo cenário que 
campanhas como 
a do pré-candidato 
Dr. Cássio precisam 
ser observadas. Não 
apenas pelo conte-
údo publicado, mas 
pela transformação 
do ambiente em que 
esse conteúdo dispu-
ta atenção. A eleição 
de 2026 não acontece 
mais em uma internet 
em que bastava “estar 
presente”. É preciso 
considerar que o elei-
tor está diante de uma 

quantidade enorme de 
informações, enquan-
to os algoritmos sele-
cionam o que aparece 
em sua tela.

A própria Meta já 
adotou, nos últimos 
anos, mudanças espe-
cíficas na distribuição 
de conteúdo político 
e cívico. A empresa 
reduziu esse tipo de 
conteúdo no Feed a 
partir de 2021 e, pos-
teriormente, anun-
ciou uma mudança 
de direção, com uma 
abordagem mais per-
sonalizada para a dis-
tribuição de conteúdo 
político. Ou seja, a 
quantidade de conte-
údo político que che-
ga ao usuário passou 
a ser também uma 
decisão relacionada à 
personalização da ex-
periência.

O fenômeno é ante-
rior a 2026. A discus-
são sobre queda do 
alcance orgânico das 
páginas já era forte há 
uma década, especial-
mente depois das mu-
danças promovidas 
pelo Facebook em 
seu Feed. A diferença 
é que, em 2026, essa 
questão ganhou uma 
dimensão eleitoral 
muito maior e passou 
a ser acompanhada 
de perto pela própria 
Justiça Eleitoral.

Isso cria um para-
doxo para as campa-
nhas: nunca foi tão 
fácil publicar e, ao 
mesmo tempo, talvez 
nunca tenha sido tão 
difícil garantir que a 
publicação realmente 

chegue a quem inte-
ressa.

O desafio, portan-
to, não é simplesmen-
te produzir mais. É 
entender um ambien-
te no qual o alcance 
orgânico não é auto-
mático, a atenção do 
eleitor é disputada 
por milhares de con-
teúdos e as platafor-
mas utilizam sistemas 
próprios para reco-
mendar, priorizar ou 
reduzir a circulação 
de determinadas pu-
blicações.

E há ainda outro 
componente: o di-
nheiro.

O impulsionamen-
to pago continua sen-
do uma ferramenta 
importante da comu-
nicação eleitoral, mas 
também está submeti-
do a regras específi-
cas. Para 2026, o TSE 
estabeleceu exigên-
cias de transparên-
cia, identificação de 
anunciantes e meca-
nismos relacionados 
à publicidade política 
paga. As plataformas 
também precisam in-
formar como tratam 
o impulsionamento, 
a priorização e outros 
mecanismos de am-
pliação remunerada 
do alcance.

No fim das contas, 
a grande pergunta das 
eleições de 2026 tal-
vez não seja quantos 
seguidores uma can-
didatura conseguiu 
acumular. A pergunta 
é: quantas dessas pes-
soas efetivamente es-
tão recebendo a men-

sagem?
Essa diferença en-

tre audiência poten-
cial e audiência efe-
tivamente alcançada 
pode ser uma das 
questões mais impor-
tantes da comunica-
ção eleitoral contem-
porânea.

As redes continu-
am sendo fundamen-
tais. Mas já não são 
apenas um espaço 
onde o candidato fala 
e o eleitor escuta. São 
ambientes mediados 
por algoritmos, re-
gras, interesses co-
merciais, sistemas de 
recomendação e me-
canismos de modera-
ção.

Para quem acom-
panha campanhas, 
essa talvez seja uma 
das grandes mudan-
ças de 2026: não 
basta estar na rede. 
É preciso entender 
como a rede decide 
quem verá aquilo que 
foi publicado.

A eleição que o algoritmo não entrega: Quando o eleitor 
não recebe mais a mensagem

Por Adriano Capelini

Adriano Capelini é 
jornalista e editor-chefe 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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(Ilustração: Namorados do século dezenove – Domínio Público)

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  O Namoro na Vila de 
Porto Feliz!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

No século de-
zenove o na-
moro na Vila 
de Porto Feliz 

era regido pelas seve-
ras convenções sociais 
da época e fortemente 
influenciado pela transi-
ção do período das mon-
ções para a expansão 
cafeeira e açucareira. 
As interações amorosas 
seguiam rituais estritos 
de cortejo, vigilância 
familiar e distinção de 
classes. Para as famí-
lias abastadas da vila, o 
namoro começava nos 
saraus e bailes aristo-
cráticos e esses eventos 
eram as raras oportuni-
dades em que os jovens 
podiam se aproximar. 

As moças da eli-
te exibiam seus dotes 
ao piano ou na poesia 
para impressionar os 
pretendentes, sempre 
sob o olhar atento dos 
pais ou de outra pessoa 
adulta e responsável. A 
religiosidade católica 
organizava a vida públi-
ca em Porto Feliz e as 
idas à Igreja Matriz de 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens era o cenário 
perfeito para a paquera 
visual. 

A troca de olhares 
discretos na entrada 
ou saída das missas e 
durante as procissões 
consistia em uma das 
principais formas de 
manifestar interesse, já 
que a conversa direta 
sem autorização dos 
pais era terminantemen-
te proibida. A história 
registra que Porto Feliz 
herdou seu nome da ale-
gria e hospitalidade de 
seus moradores nas ce-
lebrações às margens do 
Rio Tietê, isto porque o 

retorno festivo das ex-
pedições monçoeiras e 
as festas locais geravam 
comemorações exage-
radas regadas à música. 

Nesses momentos 
de euforia coletiva, as 
rígidas regras sociais se 
afrouxavam levemen-
te, abrindo espaço para 
conversas mais próxi-
mas e o início de com-
promissos oficiais. Nes-
se caso e uma vez aceito 
o cortejo, o namoro 
acontecia estritamente 
dentro da casa da moça. 

O casal sentava-se 
na sala de visitas, mas 
separados por uma dis-
tância respeitável, e um 
membro da família, ge-
ralmente a mãe ou uma 
tia, permanecia no mes-
mo cômodo o tempo 
todo. O namoro, naque-
les velhos tempos, não 
era um período de co-
nhecimento livre, mas 
sim um contrato prévio, 
vez que o objetivo final 
e quase sempre imedia-
to era o casamento, que 
costumava consolidar 
alianças políticas, eco-
nômicas e familiares na 
região. 

Por esse tempo é im-
portante lembrar como 
eram celebrados os 
casamentos monçoei-
ros, ou seja, as uniões 
ocorridas no contexto 
das grandes expedições 
fluviais que partiam do 
antigo Porto de Ara-
ritaguaba e que eram 
eventos revestidos de 
profunda urgência, re-
ligiosidade e comoção 
social. Como as viagens 
de batelão pelo Rio 
Tietê rumo às minas de 
Mato Grosso duravam 
meses e às vezes anos, 
e eram extremamente 

perigosas, o casamento 
não era apenas uma fes-
ta, mas um pacto de so-
brevivência e sucessão 
familiar. 

A celebração desses 
casamentos seguia ri-
tuais bem específicos, 
pois muitas vezes eram 
realizados quase às vés-
peras da partida da fro-
ta. Os noivos subiam 
ao altar da antiga Igreja 
Matriz de Nossa Senho-
ra Mãe dos Homens 
para oficializar a união 
diante de Deus, pois a 
cerimônia católica era 
passo legal e indispen-
sável. Se o monçoeiro 
não retornasse das fe-
bres, dos naufrágios ou 
dos ataques indígenas 
no rio, a jovem espo-
sa estaria legalmente 
protegida e amparada 
como herdeira legítima 
de seus bens e terras. 

Era comum que a 
Igreja abrisse exceções 
para dispensar os prazos 
tradicionais dos procla-
mas de casamento de-
vido à iminência da par-
tida das canoas. Após o 
ato religioso a comemo-
ração unia a hospitali-
dade famosa dos mora-
dores da Vila de Porto 
Feliz com o clima de 
“até breve” ou “adeus”, 
e a festa acontecia nas 
proximidades do Largo 
da Penha ou nas fazen-
das onde as expedições 
se organizavam. 

Nessas festas ser-
viam-se banquetes pe-
sados com porco, gali-
nha, feijão e alimentos à 
base de milho e mandio-
ca. A aguardente produ-
zida nos engenhos lo-
cais corria solta, ao som 
da viola caipira, danças 
e cantos que ecoavam 

pela vila, e a explosão 
de alegria servia para 
mascarar a angústia da 
separação iminente! 

O pós-casamen-
to desses casais era o 
aspecto singular, pois 
muitas vezes o casal 
passava apenas uma 
ou duas noites unido. 
No dia da partida, a re-
cém-casada vestia seus 
trajes e descia com os 
habitantes da vila até o 
Porto de Araritaguaba 
e ali, entre missas cam-
pais e o toque das trom-
betas, ela via o marido 
embarcar nos batelões 
de peroba. 

Cabeça da família a 
partir daquele instante, 
a mulher retornava so-
zinha para administrar 
a casa, os escravizados 
e as plantações, sem 
saber se voltaria a ver o 
esposo! 

Os casamentos mon-

çoeiros moldaram a so-
ciedade de Porto Feliz, 
criando uma linhagem 
de mulheres historica-
mente conhecidas por 
sua resiliência e lide-
rança na ausência dos 
homens! 

Oh linda Terra de 
Araritaguaba / Das noi-
tes enluaradas / A revi-
ver nas bandeiras / As 
tuas glórias passadas!

Instagram: 
@reinaldocrocco





Homem escapou do pronto-socorro municipal durante atendimento, furtou um 
carro no bairro São Marcos e abandonou o veículo no Jardim Vante
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Detento do CPP foge durante atendimento no 
pronto-socorro e furta veículo em Porto Feliz

Um detento 
do Centro 
de Pro-
g r e s s ã o 

Penitenciária (CPP) 
de Porto Feliz fugiu 
durante um aten-
dimento médico 
no Pronto-Socorro 
Municipal Maria de 
Lourdes Assunção 
Oliveira, na manhã 
desta terça-feira 
(15). Após escapar 
da unidade de saúde, 
o homem furtou um 
veículo no bairro 
São Marcos e fugiu. 
O carro foi poste-
riormente localiza-
do abandonado no 
Jardim Vante. Até a 
última atualização 
das informações, o 
detento não havia 
sido encontrado.

Segundo informa-
ções divulgadas na 
cobertura do caso, 
o homem, de 24 
anos, havia retorna-
do de um trabalho 
externo quando pas-

sou por um scanner 
corporal. Durante a 
revista, foram iden-
tificadas substâncias 
entorpecentes

Diante da situa-
ção, ele foi enca-
minhado ao pron-
to-socorro para 
atendimento médico 
e retirada das subs-
tâncias.

Após o procedi-
mento, o detento 
conseguiu escapar 
pela janela da uni-
dade de saúde. Na 
sequência, segundo 
a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM), ele 
furtou um veículo 
que estava na região 
do bairro São Mar-
cos. O automóvel 
foi encontrado pos-
teriormente aban-
donado no Jardim 
Vante.

A GCM foi acio-
nada para apoiar a 
ocorrência e reali-
zou diligências na 
tentativa de locali-

zar o homem. Até a 
última atualização 
das informações di-
vulgadas, porém, 
ele permanecia fora-
gido.

A ocorrência foi 
registrada na Dele-

gacia de Polícia de 
Porto Feliz como 
fuga consumada. As 
circunstâncias que 
permitiram a fuga e 
os detalhes relacio-
nados às substâncias 
encontradas durante 

a revista não foram 
divulgados pelas au-
toridades.

O caso segue sen-
do investigado pelas 
autoridades, que re-
alizam buscas para 
localizar o detento.

Foto: divulgação

Foto: reprodução

Operação integrada realiza fiscalização de trânsito em Porto Feliz 

Uma operação 
integrada entre 
a Polícia Mi-
litar, a Guarda 

Civil Municipal (GCM), 
agentes de trânsito e o De-
partamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) foi realizada na 
quarta-feira (16), em Porto 
Feliz, com foco na fiscali-
zação de trânsito e na pre-
venção de irregularidades 
nas vias do município.

A ação ocorreu das 
10h30 às 13h, em dois 
pontos da cidade: na Ave-
nida Monsenhor Seckler e 

na Rua Francisco Gomes 
de Toledo. A operação 
contou com equipes da 4ª 
Companhia do 50º Bata-
lhão de Polícia Militar do 
Interior (50º BPM/I), além 
de três viaturas da GCM, 
três viaturas do setor de 
trânsito e três agentes do 
Detran-SP.

Durante a fiscalização, 
foram realizados 118 testes 
do etilômetro, equipamen-
to utilizado para verificar a 
presença de álcool no or-
ganismo dos condutores. 
Ao todo, também foram 
realizadas 118 fiscaliza-

ções de trânsito.
Segundo os dados di-

vulgados pela Polícia Mi-
litar, a operação resultou 
na emissão de oito autos 
de infração (AI) e no reco-
lhimento de quatro moto-
cicletas.

A ação faz parte do tra-
balho integrado entre as 
forças de segurança e os 
órgãos responsáveis pela 
fiscalização de trânsito, 
buscando ampliar a pre-
sença das equipes nas ruas 
e coibir condutas que pos-
sam comprometer a segu-
rança viária.
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A S e c r e t a r i a 
de Cultura, 
Esportes e 
Turismo, em 

parceria com o Pon-
tos MIS (Museu da 
Imagem e do Som de 
São Paulo), promove 
a oficina “Fazendo 
filmes de animação 
com sombras – Si-
lhuetas animadas!”. 
A atividade apresen-
ta aos participantes, 
de maneira prática 
e criativa, diferen-
tes possibilidades de 
produção audiovisu-
al utilizando técni-
cas de animação com 
sombras.

Durante a oficina, 
os participantes terão 
a oportunidade de 
conhecer o processo 
de criação de uma 
animação a partir de 
elementos simples, 
como papel preto, 
luz e formas. A pro-
posta é desenvolver 
personagens e cená-
rios em silhueta e, a 
partir deles, produzir 
um filme de anima-
ção utilizando a téc-
nica de stop motion, 
explorando recursos 
de luz, movimento e 
composição.

A atividade será 
realizada no dia 16 

Risco: o que realmente significa arriscar?

de setembro, quar-
ta-feira, das 13h às 
17h, na Casa da Cul-
tura, localizada na 
Rua Tristão Pires, 
123, no Centro de 
Porto Feliz. A pro-
gramação é voltada à 
experimentação e ao 
aprendizado, permi-
tindo que os partici-
pantes tenham conta-
to direto com etapas 
do processo de cria-
ção de uma produção 
audiovisual.

As vagas são limi-
tadas e as inscrições 
podem ser realizadas 
presencialmente na 
Secretaria de Cul-

Porto Feliz promove oficina gratuita de animação com sombras

Por Gustavo Dequero

Gustavo Dequero 
é assessor de 
investimentos 
credenciado pela 
Ancord
Instagram: 
@gu_dequero

Quando ou-
vimos a 
p a l a v r a 
“ r i s c o ” , 

normalmente pen-
samos em perda. 
Perder dinheiro, 
perder um emprego, 
perder uma oportu-
nidade. Mas existe 
uma definição mais 
interessante: risco é 
a possibilidade de o 
futuro ser diferente 
daquilo que espera-
mos. 

No mercado fi-
nanceiro, isso apa-
rece de diversas 
formas. Uma ação 
pode oscilar, uma 
empresa pode não 
entregar os resulta-
dos esperados, um 
investimento pode 
ter pouca liquidez 
ou um devedor 
pode não conseguir 
pagar sua dívida. 

É importante en-
tender que risco 
não significa neces-
sariamente perda. 

Uma oscilação no 
preço de uma ação, 
por exemplo, pode 
ser temporária. O 
problema maior 
está quando existe 
uma deterioração 
real do investimen-
to e a perda pode se 
tornar permanente. 

Por isso, investir 
não deveria ser ape-
nas perguntar quan-
to podemos ganhar. 
É preciso entender 
o que pode fazer o 
investimento dar 
errado. 

Essa mesma lógi-
ca existe nos negó-
cios. 

Uma empresa 
que mantém muito 
estoque assume o 
risco de não conse-
guir vendê-lo. Uma 
empresa muito en-
dividada assume o 
risco de ter dificul-
dades para honrar 
seus compromis-
sos. Já uma empre-
sa que não investe 

pode assumir outro 
tipo de risco: o de 
perder espaço para 
seus concorrentes. 

E aqui aparece 
uma ideia funda-
mental: não existe 
decisão sem risco. 

Até mesmo não 
fazer nada é uma 
decisão. 

Quando deixa-
mos dinheiro para-
do, podemos estar 
protegendo nosso 
patrimônio de al-
gumas oscilações, 
mas também pode-
mos estar perdendo 
poder de compra 
para a inflação ou 
deixando passar 
oportunidades. 

Quando perma-
necemos em um 
emprego por segu-
rança, reduzimos 
determinados ris-
cos, mas podemos 
abrir mão de outras 
oportunidades pro-
fissionais. 

Quando uma em-

presa decide não 
expandir, evita o 
risco de investir 
e perder dinheiro, 
mas também pode 
abrir mão de cres-
cimento. 

Esse é o chama-
do custo de opor-
tunidade: aquilo 
que deixamos de 
ganhar ao escolher 
uma alternativa em 
vez de outra. 

Por isso, admi-
nistrar riscos não 
significa tentar eli-
miná-los. Isso seria 
impossível. Signi-
fica entender qual 
risco estamos assu-
mindo e se ele faz 
sentido diante do 
possível benefício. 

É também por 
isso que pessoas 
e empresas mais 
preparadas não são 
n e c e s s a r i a m e n -
te aquelas que ar-
riscam mais. São 
aquelas que con-
seguem enxergar 

melhor onde estão 
expostas. 

No fim, risco não 
é simplesmente 
uma razão para não 
agir. 

É uma variá-
vel que precisa ser 
compreendida an-
tes de agir. 

Porque a segu-
rança absoluta não 
existe. 

Até ficar parado 
tem risco.

tura ou na Casa da 
Cultura. Também é 
possível obter infor-
mações e realizar a 
inscrição pelos tele-
fones (15) 3262-2131 
e (15) 3262-3212.

A oficina faz parte 
das ações desenvol-
vidas pelo Pontos 
MIS, iniciativa do 
Museu da Imagem 
e do Som de São 
Paulo voltada à am-
pliação do acesso da 
população à cultura, 
à formação e à capa-
citação na área au-
diovisual. Por meio 
das atividades ofe-
recidas em parceria 

com os municípios, 
o programa propor-
ciona oportunidades 
gratuitas de aprendi-
zado e contato com 
diferentes linguagens 
artísticas.

A proposta de “Si-
lhuetas animadas!” 
une criatividade e 
tecnologia audiovi-
sual em uma ativida-
de prática, na qual os 
participantes podem 
acompanhar e expe-
rimentar a constru-
ção de uma narrativa 
por meio de imagens, 
luz, movimento e 
técnicas de anima-
ção.
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MATÉRIA DE CAPA

Consultório Veterinário Móvel atende no Jardim Santa Rosa

A Prefeit u ra 
de Porto Fe-
liz deu um 
passo his-

tórico para a saúde 
pública do município. 
No último sábado, a 
Santa Casa recebeu 
o primeiro aparelho 

de ressonância mag-
nética da história do 
SUS (Sistema Único 
de Saúde) na cidade.

Atualmente, a 
administração mu-
nicipal terceiriza e 
contrata cerca de 5 
mil exames de resso-

nância magnética por 
ano, que precisam ser 
realizados na cidade 
vizinha de Boituva. 
Com a instalação do 
novo equipamento na 
própria Santa Casa, 
essa demanda passa a 
ser atendida interna-

Festa de Tradições Nordestinas continua neste 
sábado e domingo em Porto Feliz

O Consultório Ve-
terinário Móvel 
estará no Jardim 
Santa Rosa entre 

os dias 21 e 25 de setem-
bro, oferecendo atendi-
mento gratuito para cães 

e gatos. Entre os serviços 
disponíveis estão consul-
tas, vacinação, microchi-
pagem e procedimentos 
ambulatoriais.

Os atendimentos serão 
realizados mediante agen-

damento prévio. Para fa-
zer a inscrição, os tutores 
devem procurar o Centro 
de Controle de Zoonoses 
(CCZ), localizado na Rua 
João Avancini, 480, na 
Chácara Bazzo.

O atendimento para 
agendamento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 
7h às 16h. Mais informa-
ções podem ser obtidas 
pelo telefone (15) 3261-
9042.

Equipamento instalado na Santa Casa foi recebido pelo prefeito Célio Peixoto e 
funcionários e vai agilizar diagnósticos na rede pública de saúde

mente.
A chegada da má-

quina traz benefícios 
diretos para a popu-
lação, como o fim 
da necessidade de 
deslocamento para 
outros municípios e 
maior comodidade 

aos pacientes. Além 
disso, a centralização 
do serviço em Porto 
Feliz reduz o tempo 
de espera, agiliza o 
diagnóstico médico 
e acelera o início dos 
tratamentos necessá-
rios.

Santa Casa de Porto Feliz recebe aparelho 
de ressonância magnética 

A 2ª Festa de Tradi-
ções Nordestinas 
continua neste 
sábado (19) e do-

mingo (20), em Porto Feliz, 
reunindo música, dança, 
gastronomia típica e atra-
ções para toda a família na 
Praça 13 de Maio, no Jar-

dim Excelsior (Popular).
Após a programação re-

alizada na sexta-feira (18), 
a festa segue neste sábado 
a partir das 18h, com apre-
sentação do grupo Filhos 
de Zé. Às 20h30, será a vez 
da Quadrilha Nordestina 
Tia Lu, seguida pelo show 

de Reginaldo Sama, às 21h.
No domingo, a progra-

mação começa às 17h, com 
Allan Moralzin & Tsunami. 
Às 18h, o público poderá 
acompanhar a apresenta-
ção de Farra de Buteco e, 
encerrando a festa, às 20h, 
haverá show do Bonde Ser-

tanejo.
A iniciativa celebra a 

cultura e as tradições nor-
destinas em Porto Feliz, 
com atrações musicais, 
dança e gastronomia típica. 
A programação é aberta ao 
público e segue até domin-
go.

O Centro Municipal de Iniciação 
Profissional “Roberto Moreau” 
(CEMIP/SENAI), de Porto Feliz, 
está com vagas gratuitas e limitadas 
para formação profissional. As 
oportunidades são destinadas a pessoas 
com 18 anos ou mais. Para realizar 
a inscrição, é necessário apresentar 
cópias do RG, CPF, comprovante 
de endereço e histórico escolar. As 
inscrições e demais informações devem 
ser obtidas diretamente no CEMIP/
SENAI, localizado na Rua Anita 
Garibaldi, nº 500. O atendimento 
ocorre de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h30. As vagas são limitadas, e os 
interessados devem procurar a unidade 
dentro do horário de atendimento para 
garantir a inscrição.
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LEGISLATIVO

Câmara de Porto Feliz estreia sistema digital 
de votação e moderniza sessões legislativas

A Câmara Mu-
nicipal de Por-
to Feliz deu 
um importan-

te passo na moderniza-
ção do Poder Legislati-
vo com a implantação 
do novo sistema digital 
de votação durante a 
sessão ordinária reali-
zada na segunda-feira, 
dia 7. A novidade mar-
ca uma nova fase para 
as sessões plenárias do 
município, que passam 
a contar com painel 
eletrônico, votação por 
tablets e divulgação dos 
resultados em tempo 
real no telão do plená-
rio.

Com a nova tecno-

logia, cada vereador 
passa a utilizar um ta-
blet para registrar sua 
presença e realizar as 
votações das matérias 
em discussão. 

Assim que os par-
lamentares registram 
seus votos, o resultado 
é apresentado automa-
ticamente no painel ele-
trônico, permitindo que 
vereadores, servidores, 
imprensa e população 
acompanhem de forma 
imediata como cada 
parlamentar se posicio-
nou e qual foi o resulta-
do da votação.

A mudança repre-
senta mais agilidade no 
andamento das sessões 

Novo sistema utiliza tablets e painel eletrônico para registrar os votos em tempo real, 
reduzindo o uso de papel e tornando as sessões mais ágeis e transparentes

e reduz etapas que an-
teriormente dependiam 
de registros e conferên-
cias manuais. O siste-
ma também contribui 
para diminuir o consu-
mo de papel utilizado 
no processo legislativo, 
alinhando a Câmara 
a uma administração 
mais moderna, eficiente 
e sustentável.

A implantação do 
sistema é resultado de 
um trabalho de moder-
nização conduzido pela 
atual Mesa Diretora, 
sob a presidência da 
vereadora Pastora Ro-
selene dos Santos, com 
o apoio da estrutura 
administrativa da Câ-

mara. 
À frente da parte ad-

ministrativa e do pro-
cesso de implantação, 
o diretor da Câmara, 
Jeovani Zauro, também 
teve papel importante 
na organização e im-
plementação da nova 

ferramenta. O trabalho 
envolveu planejamento, 
adequação da estrutura, 
preparação dos equi-
pamentos e orientação 
para que o sistema pu-
desse ser utilizado de 
maneira adequada du-
rante as sessões.
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ANIVERSARIANTES & EDUCAÇÃO

Os alunos dos 
7º anos A, 
B e C da 
EMEF Co-

ronel Esmédio, em 
Porto Feliz, transfor-
maram os conteúdos 
estudados nas au-
las de História em 
jogos educativos. 
Os trabalhos foram 
apresentados nesta 
quarta-feira, 17 de 
setembro, como re-
sultado de uma pro-
posta pedagógica que 
reuniu conhecimento 
histórico, criativida-
de, trabalho coletivo 
e o uso consciente de 
ferramentas de Inteli-
gência Artificial (IA).

A atividade foi 
desenvolvida pelo 
professor Carlos Car-
valho Cavalheiro, 
que leciona História 
na rede municipal 
de Porto Feliz desde 
2006. Ao longo do 
bimestre, os estudan-
tes estudaram os pro-
cessos de colonização 
inglesa e portuguesa 
na América e, poste-
riormente, receberam 
o desafio de transfor-
mar esses conteúdos 
em jogos.

ANIVERSARIANTES:

Na quinta-feira 17, 
aniversariou ANDERSON

No sábado 19, 
aniversaria RENAN

Na sexta-feira 18, 
aniversariou THALES

Na terça-feira 22, 
aniversaria JORGE-

Alunos da EMEF Coronel Esmédio 
transformam conteúdos de 
História em jogos educativos com 
apoio da Inteligência Artificial

Para desenvolver 
os projetos, os alunos 
precisaram pensar 
não apenas na dinâ-
mica das atividades, 
mas também criar 
tabuleiros, cartas, 
perguntas, desafios, 
regras e outros ele-
mentos necessários 
para o funcionamento 
dos jogos. Após de-
finirem as propostas, 
os estudantes foram 
estimulados a expe-
rimentar ferramentas 
de Inteligência Arti-
ficial como apoio à 
composição estética e 
visual dos trabalhos.

Entre os projetos 
apresentados estão o 
jogo “Colonização 
do Brasil – História, 
Estratégia e Conqu-
istas”, estruturado a 
partir de um mapa do 
território colonial, e o 
“Araritaguaba”, que 
utiliza uma represen-
tação cartográfica e 
elementos relacio-
nados à história da 
colonização portugu-
esa.

A proposta, porém, 
não se limitou à utili-
zação da tecnologia. 
A atividade buscou 

colocar a Inteligência 
Artificial a serviço de 
uma produção desen-
volvida pelos própri-
os estudantes. A ori-
entação foi para que 
os alunos pensassem 
primeiro no conteúdo 
histórico e na mecâni-
ca do jogo e, somente 
depois, recorressem 
aos recursos tecnoló-
gicos para contribuir 
com a apresentação 
visual dos projetos.

Dessa forma, a ex-
periência possibilitou 
trabalhar diferentes 
dimensões da apren-
dizagem de maneira 
integrada, envolven-
do conhecimento 
histórico, pesquisa, 
interpretação, criati-
vidade, planejamen-
to, cooperação, co-
municação e cultura 
digital.

O uso da Inteli-
gência Artificial tam-
bém foi tratado como 
parte do processo de 
reflexão dos estu-
dantes. A ferramenta 
pode auxiliar na pro-
dução de imagens e 
elementos gráficos, 
mas a concepção pe-
dagógica, a escolha 
dos conteúdos, a ela-
boração das regras 
e a organização dos 
jogos continuam sen-
do resultado do tra-
balho realizado pelos 
próprios alunos.

Para o professor 
Carlos Carvalho Ca-
valheiro, propostas 
como essa permitem 
aproximar o ensino 
de História das lin-
guagens presentes no 
cotidiano dos jovens, 
mantendo o foco na 
reflexão e no conhe-

cimento histórico.
“O objetivo não é 

utilizar a Inteligência 
Artificial simples-
mente porque ela está 
disponível, mas fazer 
com que os alunos 
aprendam a utilizá-la 
de maneira conscien-
te e criativa. Primeiro 
vem o conhecimento 
histórico e a criação 
dos estudantes; a tec-
nologia entra como 
uma ferramenta para 
ajudá-los a materiali-
zar aquilo que imagi-
naram.”

A apresentação dos 
jogos representou a 
etapa final do trabalho 
desenvolvido durante 
o bimestre e trans-
formou os conteúdos 
estudados em uma 
experiência prática 
de criação, interação 
e aprendizagem.
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